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INTRODUÇÃO

Meloidogyne exigua é um dos principais nema-
toides parasitas do cafeeiro, que provoca a formação 
de galhas, facilmente visualizadas como pequenos 
nódulos nas raízes. A medida mais eficaz e econômi-
ca para controlar a população desse nematoide é o 
uso de cultivar resistente, dessa forma, as pesquisas 
no melhoramento genético do café buscam plantas 
com resistência a esse patógeno. A eficiência dessas 
pesquisas depende dos ganhos alcançados por meio 
da seleção e recombinação das melhores progênies 
que são obtidas ao longo do tempo (REZENDE et 
al., 2017). 

Índice de galhas (IG), fator de reprodução 
(FR) do nematoide e número de ovos e juvenis por 
grama de raiz (NOJ/g de raiz) são parâmetros comu-
mente usados na avaliação das plantas. O IG é uma 
avaliação que se baseia na presença de galhas nas 
raízes e pode ser uma boa representação da repro-
dução de M. exigua. Essas galhas são a maioria ar-
redondadas e facilmente visualizadas nas raízes pa-
rasitadas, cuja coloração varia de clara a castanha, 
dependendo da idade da raiz e do tamanho da galha. 

Assim, o IG pode ser útil na avaliação da resistência 
genética dos cafeeiros ao M. exigua, por ser de fácil 
realização e sem necessitar de um laboratório espe-
cializado. 

Em apoio ao Programa de Melhoramento para 
seleção dos cafeeiros resistentes, foi elaborada esta 
Circular Técnica com o objetivo de estimar a correla-
ção genética e o ganho na seleção comparando com 
os parâmetros IG, FR, NOJ/g de raiz. 

AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS

Foram utilizadas mudas de 86 progênies em 
geração F4:5 oriundas do cruzamento entre cultivares 
do grupo Catuaí e Híbrido de Timor e das cultivares 
Mundo Novo IAC 379/19 e Catuaí Vermelho IAC 99, 
como padrões de suscetibilidade, e das cultivares 
Paraíso MG H 419-1 e IPR 100, como padrões de 
resistência, todas inoculadas com, aproximadamen-
te, 5 mil ovos de M. exigua, quando atingiram seis 
pares de folhas. Seis meses depois da inoculação, 
as raízes foram lavadas e após o escorrimento do 
excesso de água foram submetidas à avaliação dos 
parâmetros IG, FR, e NOJ/g de raiz, a fim de caracte-
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rizar a reação das progênies a M. exigua e estimar os 
ganhos diretos com a seleção e as respostas correla-
cionadas para essas características. Exceto o IG, to-
dos os demais parâmetros foram avaliados mediante 
o processamento das raízes pelo método de Hussey 
e Barker (1973), tendo sido trituradas na presença de 
hipoclorito de sódio 0,5% para extração dos ovos e 
juvenis das raízes. 

As correlações genéticas foram significativas 
e de alta magnitude entre os três caracteres em es-
tudo, sendo o IG, FR e NOJ/g de raiz com compor-
tamento estável na mesma direção. O maior ganho 
de seleção estimado foi alcançado quando realizada 
a seleção direta para o IG, critério bastante utilizado 
na seleção de vegetais, como olerícolas (FIORINI et 
al., 2007), por ser um método não destrutivo que per-
mite a utilização de plantas selecionadas em outras 
avaliações, bem como na produção de sementes. Os 
altos valores de herdabilidade encontrados para as 
variáveis IG e NOJ/g de raiz indicam chance de su-
cesso na seleção de plantas de café resistentes a M. 
exigua (Tabela 1). 

Importante lembrar que os sintomas e danos 
causados por diferentes espécies de Meloidogyne no 
cafeeiro são variáveis e difíceis de quantificar (CAR-
NEIRO et al., 2008; MUNIZ et al., 2009). Portanto, a 
identificação precoce e correta da população de M. 
exigua fornece resultados mais confiáveis e o NOJ/g 
de raiz é o fenótipo-chave que confirmou a classifica-
ção de progênies de Coffea spp. em termos de resis-

tência a M. exigua. Contudo, essa variável necessita 
de um procedimento destrutivo das raízes, o que im-
pede a continuidade das plantas para avaliar o ganho 
de seleção estimado por meio da recombinação das 
progênies selecionadas e obtenção de uma popula-
ção melhorada. Nessa situação, a seleção por meio 
da avaliação do IG permite a clonagem das plantas 
por propagação vegetativa e realizar outras avalia-
ções e até mesmo a possibilidade de replantio das 
progênies após o término dessa avaliação. Assim, a 
população melhorada pode ser obtida para atingir o 
ganho genético. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O IG é confiável para uso em Programas de 
Melhoramento Genético do Cafeeiro visando à resis-
tência a M. exigua, e permite a seleção das plantas 
resistentes, especialmente nas fases iniciais de de-
senvolvimento. 
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Tabela 1 - Ganho estimado com a seleção (GS) das 36 
melhores progênies e a resposta correlacio-
nada para os parâmetros índice de galhas (IG), 
número de ovos e juvenis por grama de raiz 
(NOJ/g de raiz) e fator de reprodução (FR) de 
cafeeiros inoculados com Meloidogyne exigua 
em condições de casa de vegetação

Parâmetros GS 
(%)

Resposta correlacionada
 (%)

IG NOJ/g de 
raiz FR

IG -83,71 100 -125,02 -76,24

NOJ/g de 
raiz 

-59,91 100 -84,90

h2
i 0,43±0,07 0,16±0,05 0,05±0,02

h2
m 0,86±0,05 0,60±0,07 0,29±0,08

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: h2

i - Herdabilidade no nível de parcela; h2
m - Herdabili-

dade na média de progênies.
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